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Tríduo a São Domingos de Gusmão 
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J No período de 06 a 08 de agosto, a 
Pastoral Escolar do Colégio Externato São 
José, em Goiânia, realizou o Tríduo a São 
Domingos de Gusmão. Foram três dias 
de muito louvor e ação de graças. 
 O encerramento contou com a presen-
ça do Frei Paulo, Frade Dominicano e do 
Padre Nelson, da Arquidiocese de Goiâ-
nia, que deram a bênção de São Domin-
gos às famílias no drive-thru da escola. 
 O evento contou com a participação 
das Irmãs Dominicanas em suas Comuni-
dades, as quais rezaram o terço em lou-
vor ao fundador da Ordem dominicana. 
As famílias assistidas pelo Projeto “Gesto 
fraterno a serviço da vida e esperança” 
também participaram à distância e elas 
se sentiram acolhidas e motivadas. “Foi 
uma iniciativa muito importante para o 
fortalecimento da fé”, disse Maria do So-
corro, numa carta entregue à Pastoral. 
“O objetivo foi alcançado e reunidos como 
família, abraçamos as graças de Deus em 
um tempo de incertezas. Muitas vezes 
esquecemos que quem nos conduz é o 
Espírito, porque é dinâmico e atual – age 
em nós agora, no tempo oportuno”, co-
menta Karla, responsável pela Pastoral.

Karla Giselle Rodrigues da Silva (Coordenadora 
da Pastoral Escolar)
Colégio Externato São José - Goiânia/GO
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Agosto do Santo

 Mesmo dentro de um 
isolamento social, os ro-
sarianos não se esquece-
ram de que agosto é mês 
de Domingos de Gusmão. 
E foi por não esquecê-lo, 
nem os valores legados 
por ele aos rosarianos-
-dominicanos, que as 
crianças do Colégio Nos-
sa Senhora do Rosário, 
em São Paulo, registra-
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ram sua homenagem ao 
Santo inspirador.
 Na elaboração dos sím-
bolos, assim criados, está 
replicada a compaixão 
que São Domingos viveu 
e praticou entre seus pa-
res a fi m de conseguirem 
unidos, fundar a Ordem 
Dominicana, tão antiga e 
tão forte. E está replica-
da, também, a colabora-

ção que cada um destes 
jovens estudantes atuais 
têm assumido para bem 
viver nos espaços de suas 
casas, durante a inespe-
rada pandemia.

Equipes de Ação Social e de 
Comunicação
Colégio Nossa Senhora do 
Rosário – São Paulo/SP

 No período de 03 a 08 
de agosto, o Colégio Nos-
sa Senhora das Dores em 
Uberaba/MG, realizou vir-
tualmente homenagens a 
São Domingos de Gusmão. 

Semana de São Domingos de Gusmão do 
Colégio Nossa Senhora das Dores 

O trabalho do Núcleo de Co-
municação Social – CNSD, 
foi importante nesta ação 
pastoral e educativa. O lega-
do de trechos de canções e 
poesias em louvor à vida e à 
obra do Padroeiro da Família 
Dominicana foi, através de 
posts divulgados nas Mídias 
Sociais, compartilhado com 
os membros da Comunida-
de Educativa. 
 Os professores, em es-
pecial os de Ensino Religio-
so, promoveram refl exões 
sobre aspectos da missão 
dominicana no Brasil e no 
mundo durante as aulas re-
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meditações, neste contexto 
de desafi os devido ao isola-
mento social, contribuíram 
para os alunos, familiares 
e os colaborares cultivarem 
a contemplação e as boas 
ações. Que Deus, por inter-
cessão de Domingos, conti-
nue nos abençoando”, refl e-
te o Professor Wanderson R. 
Ferreira. 

Wanderson Raposa Ferreira 
(Coordenador da Pastoral Es-
colar)
Colégio Nossa Senhora das 
Dores – Uberaba/MG
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	 Tradicionalmente, na 
semana que abre o mês 
de agosto, o Colégio Ro-

Dia de São Domingos e Dia dos Pais
sário em Curitiba, estaria 
numa calorosa e animada 
aglomeração para a come-
moração da Semana Domi-
nicana, em homenagem a 
São Domingos. A Pastoral 
percorreria as salas relem-
brando a história do San-
to fundador da Ordem dos 
Pregadores, conhecida por 
Ordem Dominicana. 
	 Neste ano, mesmo dis-
tantes, foi relembrada e 
comemorada esta data 
especial para toda a famí-
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Campanha das Irmãs Dominicanas 
convida para um recomeço

	 Durante o mês de agosto, 
por ser um mês vocacional, 
a Equipe de Animação Vo-
cacional, em parceria com 
a Equipe de Comunicação, 
desenvolveu alguns proje-
tos com o tema norteador 
“Chamados a Recomeçar”.
	 Entre as atividades rea-
lizadas, vídeos com Irmãs, 
leigos e vocacionada, e men-
sagens diárias escritas pelas 
Religiosas com o conteúdo 
“A alegria da nossa Consa-
gração”. Também aconteceu 
um Encontro Vocacional on-
-line com os convidados: Frei 
Alexandre e Irmãs Regina 
Azevedo e Danize Mata, com 

lia dominicana por meio 
do Tríduo e de uma Mis-
sa especial a São Domin-
gos, que contou com uma 
bênção do Dia dos Pais. 
Como surpresa, foram 
enviados, pelo aplicativo, 
clipes com os alunos ho-
menageando os pais.

Fabiane Cessetti (Gerente de 
Marketing)
Colégio Nossa Senhora do 
Rosário – Curitiba/PR

a mediação da Irmã Thalita 
Dias. Irmã Danize falou sobre 
“O Ser da Vida Consagrada”; 
Frei Alexandre, OP. traba-
lhou “Como os Dominicanos 
e Dominicanas se colocam 
hoje a serviço do Reino” e 
Irma Regina expôs “Como as
Dominicanas-Anastasianas 
se colocam hoje a serviço 
do Reino”. 
	 Já no dia 30 de agosto, 
o encerramento da progra-
mação se deu com o “Terço 
Vocacional” em cinco idio-
mas. Irmã Patrícia Lopes – 

Coordenadora da Equipe de 
Animação Vocacional conta: 
“Foram momentos fortes 
de muita partilha, oração e 
participação. Como disse o 
Papa Francisco – ‘As voca-
ções nascem na oração e 
da oração. E só na oração 
podem perseverar e dar fru-
tos’. Cuidemos e cultivemos 
as vocações.”.

Irmã Patrícia Monteiro, OP.
Comunidade Casa Provin-
cial – Brasília/DF
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EXPEDIENTE
Informativo organizado pelo Núcleo de Comunicação Social e Marketing da Província Nossa Senhora do Rosário – Irmãs 
Dominicanas de Nossa Senhora do Rosário de Monteils. / Contato: comunicacao@dominicanasdemonteils.org.br / Diagramação: 
Andréia F. Malaquias  / On-line: www.dominicanasdemonteils.org.br

	 Neste ano de 2020, 
a Comunidade Maria de 
Guadalupe, em Araxá/
MG, vive a experiência 
trinitária. É constituída 
pelas Irmãs Leônia Ma-
ria da Motta, 87 anos; 
Vanda Heleusa de Resen-
de, 72 anos e Doraildes 
da Silva Matos, 55 anos. 
Depois de uma boa re-
forma na residência, em 
2019, as Irmãs da nova 
comunidade se encontra-
ram no dia 27 de janeiro, 
para uma nova etapa de 
sua caminhada. Apesar 
da pandemia, a comu-
nidade vai se ajustando 
às exigências do contex-
to social e também da 
organização da casa, o 
que requer tempo. Irmã 
Doraildes, em sintonia e 
com orientação de Irmã 
Maria Marciano, impos-

	 Lendo o livro “Outra 
comunidade é possível”, 
de José Cristo Rey Gar-
cía Paredes, e encantada 
com seu rico conteúdo, 
Irmã Cleonice propôs o 
seu estudo na comunida-
de no período de sua per-
manência, o que foi feito 
na primeira semana de 
agosto. Cada uma pre-
parou uma parte do livro 
para partilha. Uma rique-
za! O autor fala de comu-
nidades configuradas pela 
missão. Comunidade não 
é substantivo, é verbo. É 
graça e arte na dança da 
Trindade. Vale a pena ler, 
quem ainda não o leu. “A 
cada dia escrevemos um 
pouco de nossa história”, 
finaliza Irmã Vanda.

Irmã Irmã Vanda Heleusa de 
Resende
Comunidade Maria de Guada-
lupe – Araxá/MG

Missão em Comunidade
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sibilitada de vir ao Brasil 
por causa do isolamento 
social, dá atendimento ao 
Santuário Ecológico, na 
Chácara São José.
	 “Tivemos a honra da 
presença de Irmã Cleo-
nice conosco por quase 
duas semanas. Estando 
de férias e em visita à fa-
mília hospedou-se conos-
co e, na sua simplicidade 
e espírito de colaboração, 
muito nos ajudou em ser-
viços da casa ainda por 
fazer, como a organização 
da rouparia e de alguns li-
vros à espera de seleção 
e organização. 	 No início 
de fevereiro foi Irmã Na-
dir Barros que nos brin-
dou com sua presença en-
tre nós, ajudando-nos da 
mesma forma nos arran-
jos da casa”, conta Irmã 
Vanda Heleusa.
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	 Com o objetivo de sensi-
bilizar as pessoas para o ato 
de agradecer como instru-
mento de conexão consigo 
mesmo, com o outro e com 
o transcendente; as equipes 
de Comunicação e Projetos 
do Colégio São Domingos, 

Campanha Solidária CSD 2020: 
30 dias de Gratidão
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dias de Gratidão”.  
	 Profissionais, alunos, ex-
-alunos, amigos do CSD, fa-
mílias e Irmãs Dominicanas 
foram convidados a partici-
par deste evento virtual. Os 
vídeos gravados foram di-
vulgados, nas redes sociais, 
de 1° a 30 de agosto. 
	 Gratidão, carinho e amor 
por diversos acontecimen-
tos, pessoas ou fatos da 
vida permearam cada de-
poimento. Uma forma de 
esperançar o mundo com 
palavras e histórias que le-
vem à reflexão sobre o mo-
mento atual e à motivação 

para seguir a caminhada 
com esperança e fé. 
	 O “Projeto 30 dias de 
Gratidão” é mais uma ação 
pastoral do Colégio São Do-
mingos e entrelaça o Pro-
jeto “Vamos Esperançar o 
Mundo”, realizado pelas Ir-
mãs Dominicanas.
	 Para assistir aos víde-
os, basta acessar as redes 
sociais do CSD: Facebook  
CSD Araxá e Instagram @
saodomingosaraxa.

Luciana Sant’ana (Assessora 
de Comunicação)
Colégio São Domingos – Ara-
xá/MG

	 A Campanha “Vamos Es-
perançar o Mundo” foi lança-
da motivando cada um a ser 
um elo ativo no encadeamen-
to de pensamentos positivos. 
E é o que os participantes da 
Ação Social do Colégio Nossa 
Senhora do Rosário, abraça-
ram com toda vontade, sem 
contudo, mudar grandemen-
te o ritual já seguido há dé-
cadas. O que houve de novo? 
Apenas a metodologia e o 
crescimento dos pedidos de 
socorro.
	 De fato, o ensino remoto 
chegou como boa saída para 

Rosário esperançando o mundo 
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diversificar as experiências 
antes vividas só na escola. 
Assim, as atividades do vo-
luntariado educativo foram 
retomadas buscando um jei-
to diferente para o projeto 
de compaixão, solidariedade 
e compromisso diante à dura 
realidade que nos cerca. 
	 Encontros semanais aju-
daram a equipe a reformular 
atividades e dar impulso aos 
objetivos. Algumas ações:
– Motivar, por meio das re-
des sociais, a prática do bem 
e do ser solidário.
– Enviar mensagens de grati-

dão a todos que são inspiração.
– Espalhar falas de espe-
rança, de coragem e de em-
patia.
– Não só contar, mas divul-
gar atitudes inspiradoras.
– Elaborar campanhas que 
possam beneficiar os mais 
necessitados.
	 Juntos, em colaboração, o 
Colégio Rosário vai multipli-
cando o bem e reforçando a 
rede de apoio a quem precisa 
de mão firme neste momento 
da história. É o Rosário espe-
rançando o mundo.

Equipes de Ação Social e de 
Comunicação
Colégio Nossa Senhora do 
Rosário – São Paulo/SP
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Live “Traços da Espiritualidade de Anastasie e de
 Domingos relevantes para o processo educativo”

	 “Deus, tu és o meu Deus, 
eu te procuro desde a alvo-
rada: minha alma tem sede 
de ti.” (Sl 62)
	 A Província Nossa Se-
nhora do Rosário, das Irmãs 
Dominicanas de Monteils 
no Brasil, conta com Equi-
pes que apoiam o Governo 
Provincial na dinamização 
dos diferentes serviços, por 
exemplo: a Equipe de Edu-
cação, a Equipe de Animação 
Vocacional, a Equipe de Co-
municação, Equipe de Ação 
Social e outras mais 
	 “Nós, da Equipe de Espi-
ritualidade, estamos ainda 
no processo de construção 
do nosso plano de ação, mas 
recebemos uma demanda 
da Coordenação da Pastoral 
Escolar da Unidade Educa-
cional – Colégio Nossa Se-
nhora das Dores, em Ube-
raba, e nos aventuramos a 
responder este desafio, com 
o que já temos de experi-
ência vivida”; explica Irmã 
Sandra Ede – Coordenado-
ra da Equipe de Espirituali-
dade, que completa: “Assim 
foi que, junto com a Equipe 
de Comunicação, com a Co-
ordenação de Pastoral CNSD 
e, através de conversas com 
as Diretoras das Unidades 

Educacionais, promovemos 
a Live “Traços da Espiritu-
alidade de Anastasie e de 
Domingos relevantes para o 
processo educativo”. 
	 No contexto do Ano Jubi-
lar, em que todos celebram 
os 170 da Congregação das 
Irmãs Dominicanas de Nos-
sa Senhora do Rosário de 
Monteils, e do mês de agos-
to, em que é comemorada a 
Festa de São Domingos, foi 
uma alegria coletiva com-
partilhar os traços da espiri-
tualidade de Domingos e de 
Anastasie que marcam as di-
versas dimensões da Missão 
Dominicana-Anastasiana.
	 O evento aconteceu 
de forma virtual devido à 
pandemia da COVID-19, a 
“Roda de Conversa” contou 

com a participação do Pro-
fessor Wanderson Rapo-
sa Ferreira (CNSD) e Irmã 
Doraildes da Silva Matos, 
como convidados a motivar 
o tema; a Professora Karla 
Giselle Rodrigues (Externa-
to São José) como media-
dora e Catia Flaviany, como 
assessora na Comunicação. 
Os mais de 70 presentes na 
live foram acolhidos inicial-
mente pela Irmã Sandra.
	 “Foi um momento gra-
tificante de partilha, troca 
de saberes, fortalecimen-
to de nossa espiritualidade 
dominicana-anastasiana e 
de encontro entre nós que 
bebemos desta fonte tão 
rica, o legado de Domingos 
e Anastasie, que alivia nos-
sa sede de Deus e nos im-
pulsiona na Missão. Grati-
dão imensa a todas e todos 
que contribuíram para que 
este momento acontecesse, 
a também a todas e todos 
que nos prestigiaram fazen-
do perguntas e apreciações 
positivas.”, reforça a Coor-
denadora da Equipe de Es-
piritualidade da Província.

Irmã Sandra Camilo Ede
Com. Bem Viver – Goiânia/GO
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CEIMC realiza encontro on-line em parceria 
com a Paróquia São José de Uberaba 

	 No dia 10 de agosto, em 
comemoração ao mês dedi-
cado às famílias no Centro 
de Educação Infantil Marta 
Carneiro, foi realizada uma 
live “As famílias em tempos 
de Pandemia” com o queri-
do Padre Ronan Belo Júnior. 
	 Com a mediação da Co-
ordenação Pedagógica do 
CEIMC, o Padre Ronan re-
lembrou a luta vivida pelas 
fundadoras da escola - Ir-
mãs Anita, Terezinha e Gil-
da - deixando à comunidade 
a proposta de ser exemplo 

vivo, assim como as Domi-
nicanas o fizeram no passa-
do e ainda o fazem.
	 O Padre ressaltou ainda, 
a necessidade da criatividade 
como forma de repensar os 
momentos e espaços do lar, 
para torná-lo mais harmônico 
e dar lugar à paz no ambiente 
familiar, neste período. 

Tássia Alvim (Coordenadora 
Pedagógica)
Centro de Educação Infantil 
Marta Carneiro – Uberaba/MG
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	 O Colégio Rosário vem 
realizando uma série de en-
contros on-line com o obje-
tivo de auxiliar a comunida-
de neste período.
	 No dia 23 de julho, a 
Pastoral Escolar esteve com 
o Professor Denilson Rossi, 
tratando o tema “Esperança 
e sentido da vida”, aspectos 
tão vitais em tempos difí-
ceis. 
	 Enquanto no dia 01 de 
agosto, o CNSR trouxe uma 
novidade para ninguém fi-
car parado: a Coordenação 
de Esporte envolveu alunos, 
familiares e colaboradores 
numa “Live Interativa”. A 
atividade contou com convi-

dados incríveis como a Nu-
tricionista Esportiva Tainah 
Scavone e o casal campeão 
de boxe Macaris do Livra-
mento e Rosilete dos San-
tos. Ao final, foi lançado o 
programa “Rosário Move 
ON”, que traz as aulas ex-
tracurriculares na versão 
on-line para alunos, familia-
res e colaboradores.
	 Já no dia 13 de agosto, 
mais uma live espetacular 
organizada pela Pastoral Es-
colar: “SIM À VIDA”. Afinal, 
sim, há vida! Um tema tra-
balhado pela Pastoral com 
as turmas durante o ano 
letivo, que merece ser res-
saltado no contexto atual e 
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Colégio Nossa Senhora do Rosário promove uma série de lives
abraçado por todos! Fabiane 
Cessetti comenta: “Saímos 
mais leves, esperançosos e 
muito gratos com o conte-
údo dessa live. Quem não 
participou, ainda pode con-
ferir no nosso canal no You-
Tube - Colégio Rosário Curi-
tiba. Gratidão ao Professor 
Cloves Amorim, ao Jean 
Marcos da nossa Pastoral e 
a toda a equipe do Rosário 
que fez possível este mo-
mento abençoado!”.

Fabiane Cessetti (Gerente de 
Marketing)
Colégio Nossa Senhora do Ro-
sário – Curitiba/PR
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 O Centro Educacional 
Infantil Maria de Naza-
ré, por meio da Diretora 
Irmã Eulália Borges Vidi-
gal, tem promovido lives 
para levar conhecimen-
to e sabedoria aos pais 
e responsáveis. Segundo 
Irmã Eulália, o elo entre 
escola e pais precisa ser 
mantido e as lives estão 
funcionando muito bem 
como uma das alternati-
vas. Pais e responsáveis 
precisam estar em sinto-
nia total com a escola. 
 Mesmo com a pande-
mia, o CEIMN está funcio-
nando e quando há neces-
sidade, os pais agendam 
horários com os profi s-
sionais adequados: As-
sistente Social, Psicólogo, 
Coordenação Pedagógica 
ou Direção, através das 
plataformas disponíveis. 
E quando necessário, há 
o atendimento presencial 
com todas as medidas de 
segurança. 
 No mês de agosto, o 

CEIMN conseguiu ofere-
cer 5 lives e todas tiveram 
um público médio de 180 
pessoas. Entre elas: Missa 
celebrada pelo Padre An-
derson, da Igreja Nossa 
Senhora dos Canaviais; 
“Neurociência: Desenvol-
vimento humano e ensino 
remoto” com a palestran-
te Mel Oliani; “Práticas 
Pedagógicas não presen-
ciais” com a palestrante 
Regina Shudo; “Desafi os 
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Lives proporcionam conhecimento e alternativa 
para pais e escola em tempos de pandemia 

do convívio familiar” com 
a palestrante Aparecida 
Belchior, entre outras. 
 Ana Paula Manfrim - 
Analista de Treinamento 
e Comunicação - comen-
ta: “Ninguém imaginou 
que fi caríamos todo esse 
tempo sem aulas presen-
ciais, vivemos um mo-
mento muito inesperado, 
um confi namento força-
do, por conta de um vírus 
que assola a humanidade, 
que veio mostrar que em 
meio a tantas diferenças, 
somos todos iguais”. A 
palestrante, Mel Oliani, 
também reforça que esta 
solidariedade e fraterni-
dade continuem: “Existe 
uma causa muito maior, 
que é a sobrevivência de 
uma humanidade inteira”.

Ana Paula Manfrim (Analista de 
Treinamento e Comunicação)
Centro Educacional Infantil Maria 
de Nazaré - Ribeirão Preto/SP
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 Agosto: mês de São 
Domingos, dos Pais, da 
família e tantas outras 
datas comemorativas. A 
Comunidade do Colégio 
Nossa Senhora das Do-
res, começou o segundo 
semestre com o bate-pa-
po on-line: “Conectados 
na Espiritualidade: Fé nos 
dias de hoje”, grupo for-
mado com o objetivo de 
levar esperança e fé.
 O Coordenador da Pas-
toral Escolar - Wanderson 
Raposa juntamente com a 
Professora e Coordenado-
ra do Período de Perma-
nência Integral – Euripa 
Alcântara, promoveram 
no dia 01 de agosto, uma 
live com a participação 
dos convidados: Marciana 

Camilo (Jornalista e Pro-
fessora), Thiago Neves 
(ex-aluno e Cantor Líri-
co), Eliane Teresinha da C. 
Fácio, (Psicóloga Clínica), 
Washington Silva (Técnico 
em Assuntos Educacionais 
e Professor), Lidinha Bor-
ges (Presidente da V. E. 
N.C.E.R), Pâmela Bruder 
(Designer e Odontóloga) e 
Vera Lúcia (Presidente da 
OASIS). O encontro culmi-
nou com a publicação da 
Campanha Social “E-book 
Paulo Ricardo - mar cal-
mo nunca fez bom mari-
nheiro”. Com toda a renda 
revertida às duas institui-
ções de combate ao cân-
cer da cidade de Uberaba: 
VENCER - Associação dos 
Voluntários de Combate 
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Conectados na Espiritualidade: Fé nos dias de hoje 
ao Câncer e Organização 
dos Amigos Solidários à 
Infância e Saúde – OASIS.
 Relato da importância 
da live: “Querida Euripa, 
agradeço imensamente 
pela oportunidade. A live 
proporcionou um mo-
mento riquíssimo de re-
fl exões. Tive uma tarde 
maravilhosa, talvez uma 
das melhores nos últimos 
tempos. Consegui conec-
tar no meu íntimo e ava-
liar o quanto a espiritua-
lidade é importante para 
o alcance da nossa trans-
cendência. Diante dos re-
latos das representantes 
da Oasis e Vencer, vou 
verifi car a possibilidade de 
no próximo ano, direcio-
narmos parte das doações 
da Etapa Social das Olim-
píadas do CNSD, para es-
tas instituições que pres-
tam serviços de extrema 
relevância. Um forte abra-
ço!” - Assistente Social 
CNSD Angélica Silva

Wanderson Raposa Ferreira (Co-
ordenador da Pastoral Escolar)
Colégio Nossa Senhora das Dores 
– Uberaba/MG

Setembro
04. Irmã Irma Rosalía Saucedo 
28. Irmã Aparecida de Souza Lopes 
28. Irmã Francinete R. Carneiro 
29. Irmã Ana Rita Lopes

Feliz Aniversário
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	 As aulas no Colégio Sagra-
do Coração de Jesus, de Porto 
Nacional, unidade conveniada 
com o Governo do Tocantins, 
estão sendo conduzidas de 
forma remota. Com o obje-
tivo de diferenciar a aula de 
Ciências, cuja temática tra-
balhada no momento é o de-
senvolvimento embrionário 
humano e tipos de parto, a 
professora deste componente 
curricular, Sonaira da Glória 
Gomes Parente, realizou, na 
última quarta-feira, 9, uma 
aula por meio de plataforma 
on-line, com os alunos do 8° 

ano do ensino fundamental. 
	 A aula foi dinâmica e rea-
lizada em um laboratório de 
uma instituição parceira da 
escola, o ITPAC, que cedeu 
o espaço do Laboratório de 
Embriologia da Instituição e 
o apoio de técnico, para que 
a professora pudesse minis-
trar a aula, utilizando os ma-
teriais do Laboratório. Todos 
os anos os estudantes vão 
até o laboratório para ve-
rem de perto, mas neste ano 
acompanharam por meio de 
videoconferência. 
	 A professora relatou que 
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Professora de Ciências faz aula lúdica em laboratório
 para engajar estudantes do Colégio Sagrado Coração

mesmo à distância, a aula 
foi produtiva: “Utilizar meto-
dologias diferenciadas des-
perta nos alunos o desejo de 
aprender. Por isso fazemos 
uma aula dentro de um la-
boratório com peças e equi-
pamentos que simulam a re-
alidade e a formação do ser 
vivo, para mostrar ao aluno 
como a vida é gerada”. 
	 O objetivo da atividade 
foi alcançado, já que os es-
tudantes ficaram motivados, 
participaram e sanaram dúvi-
das, como reforça a estudan-
te Ana Vitória Batista de Sou-
sa Reis. “Com a pandemia, 
alguns alunos não estavam 
muito dispostos, em certos 
momentos, e com essa aula 
diferente o engajamento foi 
bem maior, eu amei a ini-
ciativa porque a aula foi pro-
dutiva, objetiva e direta e a 
gente pôde aprender de for-
ma divertida”, finalizou. 

Fonte: Site Governo do Tocantins 
– Por Guilherme Gandara

	 Como forma de contextu-
alizar as aulas on-line sem 
perder a magia e o encanta-

mento necessários ao mundo 
infantil, no mês de agosto, o 
Projeto Literário com mui-
tas histórias, personagens e 
música ocupou os lares dos 
alunos do CEIMC.
	 O projeto além de oferecer 
ludicidade, ele teve todo o seu 
embasamento e preparação a 
partir do material pedagógico, 
o qual que é direcionado, para 
dar continuidade à construção 
do conhecimento dos alunos, 
também em casa. Uma gran-
de oportunidade de desenvol-
ver a imaginação, de provocar 
a curiosidade e reencontrar o 
sorriso no rosto dos pequenos.
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Projeto Literário propicia aprendizagem lúdica
Tássia Alvim (Coordenadora 
Pedagógica)
Centro de Educação Infantil 
Marta Carneiro – Uberaba/MG
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	 Motivadas a ensinar, as 
professoras do Centro Edu-
cacional Infantil Maria de 
Nazaré, em Ribeirão Preto, 
fazem tudo para transfor-
mar o ensino não presen-
cial em algo que retenha 
a atenção de cada aluno. 
A escola não mede esfor-
ços para disponibilizar todo 
material necessário para a 
realização vídeos bem fei-
tos e com excelência na 
apresentação. Professoras 
são, com muita sabedoria 
e disponibilidade, contado-
ras de histórias, princesas, 
bruxas ou príncipes. Tudo 
feito com muito amor.
	 As consequências des-
sas aulas são conferidas 
nas fotos e vídeos das ati-
vidades realizadas e envia-

das para a escola. É pos-
sível visualizar a atenção e 
empenho de diversas famí-
lias na execução das tare-
fas e a satisfação no rosti-
nho das crianças de missão 
cumprida ou na conversa 
que elas têm com a profes-
sora, mesmo que seja com 
o vídeo gravado. 
	 A professora Giovanna 
Barros, vestida de “Bran-
ca de Neve”, em entrevista 
para o Anastasiando conta 
que quando se vestiu as-
sim, pensou no amor que os 
alunos retribuem presen-
cialmente. Assim, a união 
das professoras aconteceu 
para que as crianças não 
percam a paixão pelas his-
tórias. “Foi uma maneira 
que encontramos de levar 
alegria ao lar de nossos 
alunos, juntamente com a 
aprendizagem.”, enfatiza 
Giovanna.
	 No CEI Maria de Naza-
ré, gravar aulas é procurar 
uma aproximação, mesmo 
que com a distância virtual. 
Procurar um novo atrativo, 
uma novidade para preen-
cher o dia do aluno, com a 
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Teve invasão de personagens no CEIMN, mas não encontraram os alunos 
tecnologia e o mundo digi-
tal sendo consolidados, mas 
com o intuito de chegar no 
coração de cada aluno. 
	 “É importante que nes-
ses vídeos, os alunos não 
se esqueçam de mim e do 
amor que sinto em dar au-
las, e a saudade que tenho 
de estar com eles.”, refor-
ça a professora Giovanna 
Bianca Barros.

Ana Paula Manfrim (Analista de 
Treinamento e Comunicação)
Centro Educacional Infantil Maria 
de Nazaré - Ribeirão Preto/SP

	 “Acolhimento”, este foi 
o tom do 1º encontro en-
tre equipe e famílias do 

Colégio Nossa Senhora do 
Rosário - Unidade II. “Fo-
ram três dias, em que abri-
mos espaço para escutar e 
orientar as famílias. Com 
citações de Santa Dulce 
dos Pobres resgatamos os 
princípios da Campanha 
da Fraternidade, deste 
ano, fundamentais em um 
momento que vivencia-
mos uma situação de pan-
demia e que exige que nos 
fortaleçamos na cultura do 
mútuo cuidado”, conta a 
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Colégio Rosário II organiza reuniões on-line
Coordenadora Christiane. 
	 Diante do contexto atu-
al, os encontros refleti-
ram sobre a importância 
do contato (ainda que 
virtual) e diálogo entre 
escola, famílias e alunos. 
Outros encontros ainda 
estão por vir.

Christiane da Costa (Coorde-
nadora Pedagógica)
Colégio Nossa Senhora do Ro-
sário Unidade II – São Paulo/
SP
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 A família dominicana- 
anastasiana, neste mês de 
valorização da vida e pre-
venção ao suicídio, parti-
cipou da live “Inteligência 
Emocional e Espiritual” pro-

movida pela Pastoral Escolar 
do CNSD Uberaba. O encon-
tro contou com a participa-
ção, também, de educado-
res do Centro de Educação 
Infantil Marta Carneiro e do 
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Encontro proporciona meditações sobre o tema “Setembro Amarelo”
Colégio São Domingos de 
Araxá/MG. 
 A refl exão conduzida pe-
las convidadas especiais: 
Paula leal de Paula (Psicólo-
ga Clínica e Gestora do RH 
CNSD) e Maria Lígia Car-
doso Del Nery (Psicóloga e 
Professora de Ensino Reli-
gioso CNSD), foi muito sig-
nifi cativa, pois alimentou de 
esclarecimentos e esperan-
ça a vida de todos. 

Wanderson Raposa Ferreira (Co-
ordenador da Pastoral Escolar)
Colégio Nossa Senhora das Dores 
– Uberaba/MG

 A Diretoria do CEIMN or-
ganizou para seus alunos e 
familiares uma festa agostina 
drive-thru, no dia 08 de agos-
to, com o intuito de manter a 
tradição da escola, que todo 
ano tem a maior e melhor 
festa do bairro. Com gosto-
suras, quadrilha e muita ale-
gria, movimentou e alegrou 
as famílias dos alunos.
 Foram vendidos, com 
antecedência, kits com as 
comidinhas tradicionais: 
pé de moleque, canjica, 
curau, bolo de milho, ca-
chorro quente e pipoca de 
leite ninho. Professores e 
funcionários da instituição, 
segurando cartazes com di-
zeres juninos, aguardavam 
os carros para a entrega do 
Kit. E cada professora com 

uma moldura enfeitada para 
tirar uma foto com o seu 
aluno, mas ele não saía do 
carro e todas as medidas de 
segurança foram tomadas.
 Irmã Eulália Borges pen-
sou em como organizar algo 
para alegrar as crianças e di-
minuir um pouco da sauda-
de. Para animar, foi lançado 
um concurso do veículo mais 
enfeitado. O primeiro lugar 
foi para a bicicleta de uma 
mãe, que além de chegar 
toda enfeitada com a fi lha 
na garupa, ainda dançou e 
cantou a música junina que 
tocava na caixa de som.
 “A festa agostina drive-
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Festa Agostina drive-thru do CEI Maria de Nazaré 
-trhu, foi uma maneira ca-
rinhosa que a escola encon-
trou para alegrar um pouco 
o coraçãozinho dessas crian-
ças. Ficamos muito felizes 
com o número de participan-
tes, 80% das famílias aco-
lheram o convite.”, ressalta 
Irmã Eulália, diretora do CEI 
Maria de Nazaré.

Ana Paula Manfrim (Analista 
de Treinamento e Comunica-
ção)
Centro Educacional Infantil 
Maria de Nazaré - Ribeirão 
Preto/SP
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SOLIDARIEDADE DOMINICANA-ANASTASIANA: AÇÕES SOCIAIS

	 Na comunidade educa-
tiva do Colégio Rosário, a 
solidariedade é uma mar-
ca constante na experiên-
cia escolar. E mesmo nes-
tes tempos de isolamento 
físico, os laços de amor, 
compaixão, empatia e res-
ponsabilidade recíproca se 
manifestaram de formas 
diversas, seja no seio das 
famílias, uns cuidando e co-
operando com outros, seja 
incentivando e motivando 

Solidariedade em tempos de pandemia
com palavras e gestos po-
sitivos e ainda com atitudes 
propositivas, ajudando os 
que vivem em situação de 
vulnerabilidade social. 
	 Muitas famílias procura-
ram a escola querendo am-
pliar a solidariedade para 
além de suas casas e assim, 
o Colégio Nossa Senhora 
do Rosário pode continu-
ar atendendo situações de 
emergência, como a Comu-
nidade Boqueirão e a Tribo 
Tenondé Porã, já bem co-
nhecidas e acolhidas pela 
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Projeto com população de 
rua: “Comunidade do Padre 
Júlio Lancelotti”. 
	 Gratidão a todos os cola-
boradores.

Equipes de Ação Social e de 
Comunicação
Colégio Nossa Senhora do Ro-
sário – São Paulo/SP

	 Desde o primeiro decre-
to, todos vivem algo inima-
ginável. A pandemia trouxe 
medo, incertezas e desafios. 
Diante de tantas mudanças, 
a Pastoral Escolar do Colégio 
Externato São José reinven-
tou-se para não deixar os be-
neficiários do projeto “Gesto 
Fraterno a Serviço da Vida e 
Esperança” sem o amparo da 

Pandemia não é obstáculo para solidariedade e empatia 
comunidade escolar. 
	 Durante cinco meses, foi 
disponibilizado um ponto de 
coleta para receber doações 
de cestas básicas, alimentos 
não perecíveis, higiene pes-
soal, fraldas geriátricas e ma-
teriais de limpeza. Todos os 
donativos foram destinados 
às famílias cadastradas no 
projeto social e às entidades 
assistidas (Asilo São Vicente 
de Paulo e ASCEP). 
	 Iniciativas como essas po-

dem ensinar que empatia e 
solidariedade são virtudes 
essenciais, pois se colocar 
no lugar do outro e demons-
trar interesse genuíno fazem 
muita diferença e podem ser 
um aprendizado valioso para 
toda a vida.

Karla Giselle Rodrigues da Sil-
va (Coordenadora da Pastoral 
Escolar)
Colégio Externato São José - 
Goiânia/GO
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	  “É muito bom poder par-
ticipar em defesa da vida e 
da dignidade”, este é o teste-
munho dos que estão envol-
vidas e envolvidos na ‘Rede 
da Solidariedade’ - no aten-
dimento emergencial às fa-
mílias em situação de extre-
ma vulnerabilidade, devido à 
pandemia da COVID-19, na 
periferia de Goiânia. 
	 No mês de agosto, dan-
do continuidade ao tra-
balho iniciado em abril, o 
Coletivo de Mulheres da 
Região Noroeste, que tam-
bém faz parte do “Pro-
jeto Social Portas Aber-
tas”, fez valer mais uma 
vez seu comprometimen-
to com a VIDA. O “Proje-
to Social Portas Abertas” 
(PSPA) trabalha em busca 
de parcerias para atender 
as necessidades primárias 
de comunidades da Região 
Noroeste. Na última sema-
na de agosto, o Coletivo 
de Mulheres recebeu cer-
ca de 30 cestas básicas de 
alimentos, através do CO-
NEM – Conselho Estadual 
da Mulher e assim foi pos-
sível ajudar algumas mu-

lheres e seus familiares, 
sendo prioridade as mulhe-
res em situação de violên-
cia doméstica. Junto com 
as cestas, foram incluídos 
materiais de higiene, livros 
para crianças e adolescen-
tes que estão sem escola e 
panfletos informativos so-
bre o que é violência contra 
a mulher e abuso sexual de 
crianças e adolescentes, e 
onde e como buscar ajuda, 
em caso de necessidade. 
	 Foi criado também um 
panfleto solicitando ajuda 
voluntária ao projeto que 
atende quase 200 famílias, 
somente com recursos de 
doações. “Nós, as Irmãs 
Dominicanas da Comunida-
de Bem Viver, juntamente 
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Por aqui, assim se vive a solidariedade: partilhando

com as Irmãs Dominicanas 
de Santa Catarina de Sena, 
atuamos neste projeto jun-
to com o Coletivo de Mulhe-
res e com o Projeto Social 
Portas Abertas.”, explica 
Irmã Sandra Ede. 
	 A previsão é continu-
ar até o fim da pandemia. 
Após, o projeto acompanha-
rá as famílias cadastradas, 
naquilo que necessitarem. 
Neste momento é muito im-
portante a colaboração de 
todos: “NOS AJUDE A AJU-
DAR. Se você pode, doe! 
Seja você também um(a) 
voluntário(a) nessa causa!”

Irmã Sandra Camilo Ede
Com. Bem Viver – Goiânia/GO

SOLIDARIEDADE DOMINICANA-ANASTASIANA: AÇÕES SOCIAIS

“Venham benditos de meu Pai: eu tive fome e me deste de comer.”
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SOLIDARIEDADE DOMINICANA-ANASTASIANA: AÇÕES SOCIAISSOLIDARIEDADE DOMINICANA-ANASTASIANA: AÇÕES SOCIAIS

Campanha Solidári@ Rosário Curitiba
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nin@ do Colégio Nossa Senhora do Rosário 
envolveu toda a comunidade rosariana numa 
ação que arrecadou agasalhos e alimentos 
para pessoas carentes que chegam a Curitiba. 
	 O clima alegre e descontraído da campa-
nha aqueceu os corações com muito calor 
humano! Com o coração transbordando de 
gratidão e alegria, as doações arrecadadas 
foram entregues às famílias.
	 A Pastoral do Migrante e o Colégio Rosário 
agradecem a todos que participaram desta ini-
ciativa abençoada que valoriza muitas vidas.

Fabiane Cessetti (Gerente de Marketing)
Colégio Nossa Senhora do Rosário – Curitiba/PR

	 O Colégio Nossa Senho-
ra das Dores, entre os me-
ses junho e julho, realizou a 
Etapa Social da tradicional 
Olimpíada Dominicana, com 
o objetivo de, em sintonia 
com os valores dominicanos-
-anastasianos, cumprir o seu 
papel social e humanitário 
perante à comunidade, nes-
te momento de pandemia. 
	 Excepcionalmente em 
2020, a Etapa Social foi aber-
ta a toda sociedade de Ube-
raba/MG, ampliando a rede 
solidária. As doações de ali-
mentos não perecíveis foram 
entregues no drive-thru da 
instituição. A ação, liderada 
pela Direção Escolar, contou 
com o apoio do NCS – Nú-
cleo de Comunicação Social, 
do setor de Assistência So-
cial, da Pastoral Escolar e 
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Olimpíada Dominicana do CNSD: “Seja o bem na vida de alguém”
das Coordenações Pedagógi-
cas e Administrativas e, so-
bretudo, dos colaboradores, 
alunos e das famílias domi-
nicanas. Foram arrecadados 
300 kg de alimentos e des-
tinados a quatro instituições 
filantrópicas cadastradas na 
SEDS (Secretaria de Desen-
volvimento Social) da cidade. 
	 “A Olimpíada Dominicana 
sempre foi um marco no Colé-
gio Nossa Senhora das Dores, 
por ser um projeto que valo-
riza e incentiva os princípios 
dominicanos, em todas as es-
feras. Antecipar a Etapa So-
cial da Olimpíada, neste ano, 

surgiu do desejo solidário em 
contribuir com a comunidade 
de Uberaba neste período de 
pandemia. Fazer parte deste 
movimento “Seja o bem na 
vida de alguém” e ver que 
o resultado da campanha foi 
positivo, me deixa extrema-
mente feliz! #SomosTodos-
Dorão”, afirma Catia Flaviany 
(Núcleo de Comunicação e 
Marketing da Província Nossa 
Senhora do Rosário).

Wanderson Raposa Ferreira (Co-
ordenador da Pastoral Escolar)
Colégio Nossa Senhora das Dores 
– Uberaba/MG
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CEI Maria de Nazaré completa 35 anos com muita alegria

 No dia 05 de agosto, o 
Centro Educacional Infan-
til Maria de Nazaré come-
morou 35 anos. Essa es-
cola, muito querida pela 
comunidade local, por 
seus funcionários e por to-
dos que fazem ou fi zeram 
parte dela, completa mais 
um ano de realizações.
 Para a celebrar os 35 
anos do CEI Maria de Na-
zaré, foram publicados 35 
vídeos nas redes sociais, 
um por dia, de pessoas 
que fi zeram ou fazem par-
te desta linda história de 
trabalho, respeito e amor.
 Foram muitas lutas ven-
cidas, muitas difi culdades 
vividas. Foram muitos so-
nhos realizados, muitos 

amigos encontrados. Fo-
ram muitas pessoas que 
acreditaram e todas as 
suas esperanças deposita-
ram. Irmã Eulália Borges é 
Diretora do CEIMN, há 15 
anos, e conhece a escola e 
faz o que pode para sem-
pre investir em melhorias, 
para seus funcionários e 
alunos. “O bem-estar mo-
biliza o aprendizado e o 
cumprimento do traba-
lho”, reforça Irmã Eulália. 
 Diferentemente de anos 
anteriores, não foi possí-
vel comer o bolo e cantar 
“parabéns” com os alu-
nos, mas os funcionários 
foram reunidos com todas 
as medidas de segurança, 
para festejar essa data tão 
especial: foi dia de festa, 
emoção e celebração. “Ti-
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ESPAÇO MEMÓRIA

vemos momentos de ora-
ção, alegria e dinâmicas e 
não poderiam faltar o bolo 
e a canção que leva o nome 
da escola, Maria de Naza-
ré”; conta a Analista de Co-
municação - Ana Paula. 
 Com coração saudoso, 
Irmã Eulália diz o quanto 
as crianças fazem falta: 
“As crianças são a esco-
la e têm este direito. Di-
reito de estar e aprender. 
Brevemente tudo isso vai 
passar e as crianças esta-
rão conosco”.

Ana Paula Manfrim (Analista 
de Treinamento e Comunica-
ção)
Centro Educacional Infan-
til Maria de Nazaré - Ribeirão 
Preto/SP

Outubro
01. Irmã Maria Eugênia Miranda 
02. Irmã Úrsula dos Reis Bandeira 
06. Irmã Nilce Velozo de Oliveira
07. Irmã Cleonice Cardoso
09. Irmã Celia Saucedo González

12. Irmã Maria Madalena Faria
14. Irmã Irene Nunes Álvares
14. Irmã Merlande Bazard (Juniorista)
15. Irmã Maria Efi gênia Coelho 
18. Irmã Tânia Goreti dos Santos
18. Irmã Maria Irenilda G. Pitombeira 
19. Irmã Sandra Camilo Ede 
21. Irmã Neusa Vicente de Souza (Exclaust.)
26. Irmã M. Lucrécia Ramalho 
30. Irmã Amélia Rezende Teixeira

Feliz Aniversário
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 As Irmãs Dominicanas 
de Monteils, residentes no 
Brasil, vivem atualmente, 
um processo de unifi cação 
de Províncias. Mediante 
a este cenário de inten-
sas mudanças, a pedido 
do Governo Provincial, a 
Studo Consultoria Edu-
cacional apresentou uma 
proposta com base nos 
preceitos didáticos meto-
dológicos da Comunicação 
Não Violenta – CNV.

 A Studo Consultoria 
explica que o aporte te-
órico acerca da CNV se 
baseia nas ideias de Ro-
senberg Marshal, o qual 
propõe quatro passos 
para o estabelecimento 
de uma comunicação não 
violenta:
• Observar sem julgar, 
separando avaliação mo-
ralizante dos fatos.
• Identifi car e expressar 
sentimentos.

• Identifi car e expressar 
necessidades.
• Pedir aquilo que enri-
quecerá a vida.
 Desta forma, no perío-
do de 07 a 09 de janeiro, 
as Comunidades reunidas 
em Goiânia participaram 
do “Workshop de Capaci-
tação para Integração e 
Desenvolvimento Institu-
cional para Ações Colabo-
rativas utilizando a CNV”.

ESTUDO COMUNICAÇÃO NÃO VIOLENTA

Diálogo e a escuta empática por meio da CNV 

“A não violência signifi ca permitirmos que ve-
nha à tona aquilo que existe de positivo em 
nós e que sejamos dominados pelo amor, 
respeito, compreensão, gratidão, compaixão 
e preocupação com os outros, em vez de o 
sermos pelas atitudes egocêntricas, egoístas, 
gananciosas, odientas, preconceituosas, sus-
peitosas e agressivas que costumam dominar 
nosso pensamento.
 O mundo em que vivemos é aquilo que fa-
zemos dele”. - Arun Gandhi

 “A CNV se baseia em habilida-
des de linguagem e comunica-
ção que fortalecem a capacida-
de de continuarmos humanos, 
mesmo em condições adversas. 
Ela não tem nada de novo: tudo 
que foi integrado à CNV já era 
conhecido havia séculos. O ob-

jetivo é nos lembrar do que já sabemos - de 
como nós, humanos, deveríamos nos relacio-
nar uns com os outros - e nos ajudar a vi-
ver de modo que se manifeste concretamente 
esse conhecimento.
 A CNV nos ajuda a reformular a maneira 
pela qual nos expressamos e ouvimos os ou-
tros. Nossas palavras, em vez de serem re-
ações repetitivas e automáticas, tornam-se 
respostas conscientes, fi rmemente baseadas 
na consciência do que estamos perceben-
do, sentindo e desejando. Somos levados a 
nos expressar com honestidade e clareza, ao 
mesmo tempo que damos aos outros uma 
atenção respeitosa e empática. Em toda tro-
ca, acabamos escutando nossas necessidades 
mais profundas e as dos outros.” - Marshall B. 
Rosenberg.

A continuidade dos aprendizados e a prática das técnicas desenvolvidas du-
rante o workshop, desde então, se dão por estudos dentro das Comunidades. 
Acompanhe alguns depoimentos:



Página 18Informativo Anastasiando
C

ré
di

to
 F

ot
o:

A
rq

ui
vo

“Observando 
cada día nos-
sa vida ayuda 
a expressar o 

sentimento do coração.”
Comunidade de Caacupé (Paraguai): Irmãs Ce-
lia Saucedo e Nancy Escobar

“Senhor, ensina-nos a observar 
sem julgamentos e sem juízos de 
valores. Dai-nos a palavra certa, na 
hora certa, e do jeito certo! Abrir o 
peito a força, numa procura...
Eu caçador de mim... (Milton Nas-
cimento), estamos a caminho nes-
se processo.”
Comunidade de Caminho de Emaús 
(Goiânia): Irmãs Maria Gilda Ferreira, 
Rejane de Paiva e Aida Noelia
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“A observação nos ajuda a ser 
mos solidárias, a vivenciar rela-
ções harmoniosas e de respeito e 
a entender que ninguém é melhor 
nem pior do que ninguém, somos 
apenas diferentes. O aprendizado 
sobre os sentimentos contribui 
para o autoconhecimento, a au-
toestima e a acolhida respeitosa 
da outra pessoa o que favorece 
para uma relação amorosa na vi-
vência comunitária.”
Comunidade Bem Viver (Goiânia): Irmãs 
Margarida Ludovico, Eliene Nobre e San-
dra Ede
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“Jesus tudo observa com 
amor, como suas discípu-
las podemos exercitar a 
arte de observar de forma 
empática, o que muito nos 
ajudará a melhor compre-
ender nossas emoções e a 
buscar o autoconhecimen-
to. Sentir a dor e a alegria 
da outra pessoa ajuda-nos 

a crescer na harmonia, respeito, equilí-
brio. Cultivamos esta arte.
Comunidade Irmã Gertrudes de (Mamanguape): Ir-
mãs Terezinha de Sousa e Aparecida Lopes
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“Observar 
sem avaliar 
é a forma 
mais elevada 
de inteligên-
cia humana. 

Onde não há amor, coloque amor e 
encontrarás. Observe com amor.
É fundamental escutar nossos sen-
timentos e os dos outros, com 
amor e compaixão.”
Comunidade da Casa Provincial (Brasília): 
Irmãs Luana de Souza, Patrícia Lopes, Ro-
sângela Maria, Solanje Tavares e Irmã Rosa 
Amélia
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“Cuanto más nos 
observamos a 
nosotros a noso-
tros mismos po-
dremos tambi-
én observar las 
particularidades 
de los demás y 
nos ofrece posi-
bles maneras nuevas de mirar las cosas. 
Mediante la observación descubrimos 
las potencialidades y cualidades del otro 
y nos ayuda a valorar su trabajo, su es-
fuerzo, su desempeño, etc.
Mediante la correcta gestión de los   
sentimientos llegamos al autoconoci-
miento, que aporta bastante beneficios 
a nuestro bienestar mental cuanto más 
conscientes seamos de nuestros propios 
sentimientos, podremos comprender y 
entender a las personas que nos rodean.”
Comunidade Santo Domingo de Gusmán (Para-
guay): Irmãs Ramona Ayala, Sofia Rodriguez, Lo-
renza Insfrán e Rosalia González

“Observação: Devemos olhar a outra 
com um olhar acolhedor, vê-la como 
ela é. Quando isso acontece estare-
mos ajudando a outra e a nós mes-
mas.         Sentimento: Viveremos 
melhor quando conseguirmos equili-
brar sentimentos e necessidades.”
Comunidade do Externato São José (Goiâ-
nia): Irmãs Águeda Gonçalves, Alice de Al-
meida, Ana Lúcio Ferreira, Cláudia Martins, 
Eliana Vitor, Francisca Saraiva, Isabel dos 
Santos, Ismaelita Tavares, Maria Helena 
Amaral, Valéria Moutinho, Verônica Ribeiro, 
Maria Irenilda Pitombeira e Thalilta Dias.
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“Quanto mais observamos as 
coisas belas da natureza mais 
sentimos gratidão ao criador, 
por tão grandes maravilhas. Os 
olhos veem a beleza de uma 
pessoa, mas é no coração que 
está o seu valor.”
Comunidade Nossa Senhora do Rosário 
(São Paulo): Irmãs Célia Silva, Irismar 
Sousa, Nadir Barros, Regina Lúcia, Romi 
Raupp, Rosimare Pereira e Terezinha 
Fernandes 
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“Observação: Até aqui o Senhor 
nos conduziu. E, certamente, da-
qui pra frente Ele nos conduzirá.
Sentimento: Fazendo-se pão 
para nós, o Senhor derrama so-
bre nós, toda a sua misericórdia 
e todo o sue amor a ponto de re-
novar nosso coração, a nossa vida 
e o modo de nos relacionarmos 
com Ele e com nossos irmãos.”

Comunidade São Domingos (Uberaba): 
Irmãs Amélia Rezende, Maria Dulce Fer-
reira, Maria José de Sena, Maria Lucré-
cia Ramalho, Neuza Roque, Nívea Padin e 
Virgínia Helena.
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ARTIGO

Nossos corações ardem de tristeza e preocupação?

 Diante de um tempo 
em que a “nossa casa co-
mum” arde em chamas e, 
nossos biomas estão sen-
do destruídos, nossos co-
rações ardem de tristeza 
e preocupação.
 E como estou ou como 
estamos? Devemos en-
frentar os desafi os ecoló-
gicos e do cuidado com o 
ambiente 
 Percebi numa ação 
que pode parecer e acre-

dito que seja uma gota 
d’água no oceano, mas 
me fez esperançar e di-
minuir um pouco a dor. 
As Irmãs acreditaram ser 
possível lançar essa gota 
no oceano e vejam o que 
decidiram em Uberaba! 
Após um estudo e várias 
pesquisas quiseram uma 
energia mais limpa com 
possibilidade também de 
ser mais barata apesar 
de um investimento inicial 
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 Foi instalada a energia 
solar na Comunidade São 
Tomás de Aquino. Essa 
energia está atenden-
do as Comunidades: São 
Domingos, CETA, Frater-
nidade Betânia e Centro 
de Educação Infantil Mar-
ta Carneiro. O excedente 
é vendido para a CEMIG. 
Na última medição feita, 
o resultado apresenta-
do da emissão de CO2 - 
33556Kg é a equivalên-
cia de 1.001,55 árvores 
plantadas.
 Talvez essa gota possa 
fazer a diferença e a tendên-
cia é crescer sempre mais.

Irmã Maria Aparecida Lola   
Ribeiro
Comunidade São Tomás de 
Aquino – Uberaba/MG

Feliz Aniversário
Novembro
01. Irmã Madalena dos Santos 
07. Irmã Patrícia Lopes Monteiro
08. Irmã Maria Nazaré Brito da Cruz
10. Irmã Leônia Maria Motta
13. Irmã Ana Lúcia Carvalho Ferreira
14. Irmã Maria Augusta de Almeida
25. Irmã Charlimène Philippe
27. Irmã M. Graças C. S. Santos (Exclaust.)


